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Apresentação
   
Trabalhar com a formação de professores é atuar em um campo onde você se transforma e 
presencia a formação do outro. Um conjunto de pessoas em interação se modificam e 
consequentemente transformam suas práticas profissionais e como seres humanos. 
Com as experiências adquiridas enquanto especialista percebi que o ensino da Mate-
mática é um campo de ação de Pedagogos e licenciados em Matemática, uma vez que 
ambos se dedicam a essa ação. Quando trabalhamos especificamente o campo Gran-
dezas e Medidas, procuramos o conhecimento científico relacionado ao campo de 
estudo para então compartilhar como um conhecimento escolar. Essa transição tem me 
incomodado ao perceber que os professores apresentam necessidades específicas 
relacionadas à unidade temática Grandezas e Medidas. Inclusive, ao pensar a prática 
docente, percebemos a necessidade da inserção da tecnologia às nossas práticas, com 
vistas a contemplar a aprendizagem e o interesse por parte do aluno e dos envolvidos 
no processo.

O material que apresentamos é um produto educacional vinculado à pesquisa intitulada 
“Uma proposta de formação com professores que ensinam Matemática: uma discussão 
de conceitos do campo Grandezas e Medidas com o uso do software Hagáquê”, junto 
ao Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Matemática (EDUCIMAT) 
do Instituto Federal do Espírito Santo. A pesquisa foi pensada a partir de uma problemá-
tica: que ressignificações do conceito de Grandezas e Medidas professores produzem 
em uma formação continuada com o uso de tecnologias digitais?

As ações descritas nesse material estão integradas às ações do Grupo de Estudos e Pes-
quisas em Educação Matemática do Espírito Santo (GEPEM-ES) e da Sociedade Brasi-
leira de Educação Matemática do Espírito Santo (SBEM-ES). Por meio dessas ações, 
buscamos contribuir para a formação de professores que ensinam matemática. As 
experiências descritas nesse material ocorreram entre outubro e novembro de 2019 no 
Laboratório de Informática do Centro de Referência em Formação e em Educação a 
Distância (CEFOR), na Sala de aula Virtual (Google Classroom) e nas salas de aulas às 
quais os professores cursistas estavam vinculados como professores da Educação 
Básica, em efetivo exercício, no período em que ocorreu o curso.
 

Euna Sousa Araujo Santos
Rony Cláudio de Oliveira Freitas



Nossa proposta 
enquanto pesquisadores e mediadores no processo de formação é não apenas discutir 
conceitos, mas construir conhecimentos que dialoguem com a prática do professor, 
contribuindo e experimentando, investigando e entendendo a partir da manipulação de 
recursos digitais e suas potencialidades, em uma formação com professores. Embora 
durante a formação sejam utilizados diversos softwares, focamos nos momentos de 
utilização do software Hagáquê.

Não existe um modelo de formação capaz de abarcar todas as lacunas, mas 
em cada formação construímos saberes que nos permitem uma melhor compre-
ensão dos conceitos e de nossa prática e, consequentemente um melhor ensino. 

Na sociedade atual, o acesso à informa-
ção tem acontecido principalmente pelo cons-
tante uso da internet. No entanto, é importante 
destacar que essa facilidade de acesso não 
implica necessariamente a produção de 
conhecimento. Informação difere de saberes e 
isso implica a compreensão que temos de 
aprendizagem e, consequentemente, dos 
processos necessários para que ela ocorra. 
Lee Shulman (2014) deixa claro que o profes-
sor inicialmente precisa entender o que deve 
ser aprendido e como deve ser ensinado, ele 
pode transformar a compreensão do conteúdo 
com seu jeito de falar, interpretar, representar, 
de maneira que os que não sabem venham a 
saber, compreender, discernir, tornando-se 
qualificado. O ensino transcende a compreen-
são. 

No modelo de formação proposto não leva-
mos receitas prontas ou modelos de ensino 
para serem reproduzidos. Diante desse contex-
to de formação, o professor pode se sentir 
protagonista expondo suas ideias, suas dúvidas 
e seus anseios. De acordo com Rosa (2015), o 
professor pode sair de uma formação inicial 
sem adquirir conhecimentos necessários para 
atuar em uma sala de aula e as formações 
continuadas, sejam presenciais, semipresen-
ciais ou Cyberformação  podem proporcionar 
ambientes para que o professor cursista tenha 
contato consigo mesmo e com os outros, e com 
conhecimentos, via manipulação, construções e 
interações. Propor uma formação com esse viés 
é propor a articulação de conceitos que podem 
culminar em uma ressignificação de conheci-
mentos para o desenvolvimento profissional.



Pensando em Tecnologias digitais 
e na unidade temática Grandezas e Medidas, podemos 

estabelecer algumas conexões. O estudo desse campo 

pode ser mediado fazendo o uso de tecnologias digitais, 

uma vez que a teoria em alguns casos não se apresenta de 

forma atrativa e aproveitar as potencialidades que esses 

recursos podem nos proporcionar pode ser um caminho 

prazeroso. Quando falamos de recursos tecnológicos ou 

tecnologias digitais não elegemos uma alternativa apenas, 

mas apontamos para as possibilidades que estão à nossa 

disposição. Temos exemplos desses usos e de seus resulta-

dos baseados em pesquisas como Bairral (2014), 

quando aponta que os ambientes móveis de 

construção dinâmica estão trazendo mudanças 

ao aprendizado nos dias atuais, transformação 

que também precisa ocorrer no chão da escola, 

de modo que novas práticas sejam elaboradas e 

implementadas, evitando que o ensino distancie 

dos interesses e motivações dos alunos. A 

mudança não pode acontecer apenas na estrutu-

ra física ou no ambiente que contempla a equipe 

gestora ou coordenadores e professores, precisa 

ser de dentro para fora, precisa ser uma transfor-

mação constante, duradoura. É mais que uma 

ação, é um projeto que visa à modificação de 

nossas práticas a fim de atender às demandas 

que vão surgindo, tendo como foco principal o 

ensino e aprendizagem de matemática.

A inserção de recursos tecnoló-

gicos pode trazer subsídios para ressig-

nificar a nossa prática pedagógica. Não 

é a solução para todos os problemas 

educacionais, no entanto, seu uso cola-

bora para o desenvolvimento da aula. O 

uso do computador favorece essa 

possibilidade, inclusive o de atuar como 

mediador intelectual para o aprendiza-

do de outros conhecimentos, uma vez 

que o professor desempenha o seu 

papel enquanto mediador e o aluno 

perceba a possibilidade de aprendiza-

gem. A utilidade do computador 

enquanto máquina vai além de fornecer 

informações, é possível explorar e 

programar tais máquinas como faze-

mos com o nosso pensamento.



Os softwares e as plataformas digitais
podem ser uma opção para explorar e programar ambientes virtuais 
como a construção de aplicativos para android, de histórias em qua-
drinhos e vídeos. A ideia de que só um especialista no assunto pode 
construir aplicativos, vídeos e histórias em quadrinhos é facilmente 
reconfigurada com o uso dessas tecnologias digitais. Também 
podem ser desenvolvidos aplicativos educacionais, de locali-
zação, de comunicação, controladores de robôs, desde os 
mais simples aos mais complexos (WOLBER, 2011).

Para desenvolver tais tarefas nos aproximamos de algumas 
das características das dimensões bases que constituem 
uma abordagem construcionista. O construcionismo é 
uma filosofia educacional que nega esta “verdade óbvia” 
e que não põe em dúvida o valor da instrução, até 
mesmo porque de acordo com Papert (2008), o próprio 
Piaget, mentor da teoria instrucionista, defendia que 
cada ato de ensino priva a criança de uma oportuni-
dade para a descoberta. Concordamos com os 
autores e priorizamos uma abordagem construcio-
nista no processo de ensino aprendizagem, cuja 
meta é a aprendizagem a partir do mínimo de 
ensino. O aluno pode aprender sem necessaria-
mente ter uma aula com uma 
sequência de instruções.

[...] A meta é ensinar de forma a produzir a maior aprendizagem a 
partir do mínimo de ensino. Evidentemente, não se pode atingir 
isso apenas reduzindo a quantidade de ensino, enquanto se deixa 
todo o resto inalterado. A outra mudança principal e necessária 
assemelha-se a um provérbio africano: se um homem tem fome, 
você pode dar-lhe um peixe, mas é melhor dar lhe uma vara e 
ensiná-lo a pescar (PAPERT, 2008, p. 134).

Este material apresenta uma experiência válida que contribuirá para a (re) construção de 
conhecimentos a partir das trocas de experiências. 



* Refletir a partir de conhecimentos prévios 
identificados nas atividades desenvolvidas pelos 
professores cursistas;

* Discutir sobre a abordagem construcionista x 
instrucionista;

* Construir artefatos tecnológicos através da 
manipulação dos softwares Hagàquê, Powton e 
App inventor;

* Repensar a prática pedagógica;

* Planejar tarefas em grupos colaborativos, com 
o uso de tecnologias digitais;

* Sistematizar os conhecimentos construídos;

* Debater coletivamente os planejamentos;

* Aplicar as tarefas planejadas nas escolas, bem 
como registrar essas ações;

* Socializar as ações e experiências a partir da 
aplicação das tarefas em sala de aula;

* Compartilhar dúvidas e experiências que 
emergirem durante o processo de formação;

* Avaliar a formação olhando para a sua prática 
profissional.

Construir conhecimentos que 
dialoguem com a prática do 
professor, contribuindo, experi-
mentando, investigando e enten-
dendo, a partir da manipulação de 
recursos tecnológicos, suas 
potencialidades em uma formação 
continuada com professores. 



não presenciais

*  Responder questionário que trata de questões 
como formação escolar e atuação profissional; 
*  Leitura de material (disponibilizado no Ambiente 
Virtual): Informática e formação de professores 
(MEC, pp. 22-26);
*  Fórum 1: identificar as características de uma 
Abordagem Instrucionista e uma Abordagem Cons-
trucionista;
*  Fórum 2: sua prática se aproxima de qual aborda-
gem?
*  Tarefa 1: construir um mapa conceitual com as 
temáticas Grandezas e Medidas e a abordagem 
Construcionista x Instrucionista;
* Fórum 3: disponibilizar planejamento no Ambiente 
Virtual e contribuir para a melhoria do trabalho dos 
colegas cursistas;
*  Fórum 4: socializar com os colegas como foi a 
experiência em sala de aula. O uso das tecnologias 
informáticas contribuiu para o ensino e aprendiza-
gem dos alunos? Quais as potencialidades?
* Avaliação da formação utilizando um software a 
escolha;
* Fórum 5: socializar com os colegas como foi a 
experiência de participar do curso de formação. A 
sua prática em sala de aula mudou? Se sim, em qual 
aspecto? Gostaria de participar de outras formações 
com esse modelo de formação? Como é construir 
em um ambiente virtual sem receber instruções 
passo-a-passo?

SUGESTÃO DE ALGUMAS TAREFAS

Espera-se que até a conclusão do processo de formação, o professor cursista construa conhecimen-
tos que o auxiliem no desenvolvimento de sua prática docente, fazendo o uso de tecnologias digitais 
para a promoção de práticas significativas que relacionem conceitos matemáticos a situações do 
cotidiano do educando, considerando sua função social.

presenciais

*   Apresentação do curso e da pesquisa, dos 
ambientes virtuais e construção de histórias 
em quadrinhos utilizando o software Hagàquê 
com a temática Grandezas e Medidas;
*  Produção de vídeo utilizando o software 
Powtoon com a temática Grandezas e Medi-
das;

*  Diálogo sobre a temática mapas conceituais;
*  Planejamento das tarefas que serão aplica-
das em sua sala de aula fazendo o uso dos 
softwares Hagàquê, Powtoon e App Inventor 
com a temática Grandezas e Medidas;

* Discussão coletiva sobre os planejamentos 
com os colegas cursistas;
*  Aplicação das tarefas planejadas em sala 
de aula e registro das ações;

*  Socialização das ações registradas em sala 
de aula durante a aplicação das atividades 
planejadas;
* Exploração dos ambientes virtuais;
*  Roda de conversa sobre os textos lidos, 
experiências do ensino e relatos de experiên-
cia sobre a elaboração e execução das 
tarefas.



Algumas ideias 
Considerando-se a necessidade de cursos de formação 
continuada (ROSA, 2015), a resistência a mudanças da 
contemporaneidade (MORAN, 2013), a inserção das tecnolo-
gias digitais, de certa forma, afetou a vida e a educa-
ção. O fato é que trabalhar com formação de 
professores é atuar em um campo onde nos 
transformamos e presenciamos a formação do 
outro. Um conjunto de pessoas em interação 
se transformam e consequentemente 
transformam suas práticas profissionais e 
humanas, assim pensamos em um curso 
onde o campo de atuação não fosse 
apenas dos licenciados em matemática, 
mas que fosse aberto a todos quantos se 
dedicassem à ação de ensinar matemática 
na Educação Básica.

Ao planejar cada momento, é 
importante levar em consideração o que 

dizem os documentos oficiais e pesquisadores na 
área. Tratando-se de Grandezas e Medidas, algumas 

situações são abordadas pela BNCC, Bellemain e 
Lima (2010) e PCN’s que justificam nossa escolha 

por esse campo conceitual.

* Necessidades específicas quanto a área.
* Necessidade de inserção da tecnologia às nossas práticas enquanto docenteS. 
* Contemplar a aprendizagem e o interesse por parte do aluno.
* Incorporar conhecimentos relacionados à unidade temática grandezas e medidas.
* Necessidade de construir bases ainda nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 



Cronograma simplificado 
das etapas da formação sujeito a adaptações de acordo com a necessidade do grupo participante. 

Em face das ponderações apresentadas, apontamos a seguir uma proposta de 

A ser determinado pelo 
participante (on-line e 

não presencial)

A ser determinado pelo 
participante (on-line e 

não presencial)

1 encontro / 4 horas

1 encontro / 4 horas

1 encontro / 4 horas

1 encontro / 4 horas

5º 

1º 

2º 

3º 

4º 

6º 

7º 

8º 

9º 

10º 

A ser determinado pelo 
participante em acordo 

com o pesquisador, 
atividade de campo.

ATIVIDADE PERÍODOmomento

Construindo o perfil dos professores cursistas.

Identificando os conhecimentos prévios com o uso do 
Hagàquê.

Discutindo sobre abordagem construcionista e instru-
cionista.

Repensando a prática docente

Sistematizando os conhecimentos sobre a abordagem 
construcionista e instrucionista e explorando o Cmap 
Tool.

Apresentação/realização dos planejamentos 
para os colegas cursistas.

Aplicação das tarefas nas escolas, observação 
e registro de aplicação das tarefas planejadas.

Sistematização das discussões - socialização e análise 
das ações registradas.

Avaliação da formação utilizando um software a escolha.

Culminância do curso.

A ser determinado pelo 
participante (on-line e 

não presencial)

1 encontro / 4 horas

1 encontro / 4 horas

Fonte: Elaborado pela autora (2019)



Os registros? 
Podem ser utilizados os mais variados 
instrumentos e recursos

Instrumentos
Questionários, observação, documentos.

Recursos
Materiais impressos, recursos fono-
gráficos, recursos audiovisuais, 
materiais digitais.

PRODUÇÃO E REGISTRO DE DADOS?
Todos os materiais e dados provenientes dos momentos 
da formação podem ser registrados em questionário, 
diário de bordo, vídeos, áudios, materiais impressos e 
virtuais visando à análise e avaliação. 

Objetivo do momento:
Construir o perfil dos professores 
cursistas.

tarefa:
Online por meio de questionário.

a formação vai acontecer...
nesse momento, pode ser compartilhado um 
formulário de inscrição nas redes sociais com o 
endereço eletrônico para que os interessados se 
inscrevam. é importante detalhar algumas informa-
ções sobre a formação.

Muito importante o professor definir os objetivos e tarefas para cada momento e 
deixar isso muito claro para ele mesmo não perder o foco.

1°  momento
Construindo o perfil  dos professores cursistas

* Os professores já selecionados e previamente comunicados 
sobre a sua seleção para participar do curso precisam ser convi-
dados a se inscrever na sala de aula virtual.

* Sugere-se aplicação de questionário via sala virtual, contendo 
questões abertas e de múltipla escolha, abordando temas como 
formação escolar, turma e disciplina de atuação, tempo de serviço como professor e suas relações com tecnolo-
gias digitais. O objetivo dessa ação é levantar o perfil dos participantes para o processo de formação.



A sala de aula virtual é um ambiente 
que pode favorecer momentos de 
discussão e interação entre os membros. 
Podem ser criados fóruns, disponibiliza-
dos materiais, questionários online, 
avaliações diagnósticas. Trata-se de 
uma ótima opção para a socialização 
entre alunos e professores.

Uma ideia de sala de aula

Para esse momento o professor pode criar uma sala de 
aula Virtual no
Endereço para acesso: www.classroom.google.com 



é necessário replanejar
Uma ideia de cronograma do segundo momento:

* Disponibilizar material (pastas com documen-
tos/infomações);

* Apresentar a pesquisa (objetivo);

* Apresentar o cronograma e as informações 
sobre o curso;

* Apresentar o ambiente virtual (a necessidade de 
aceitar o convite para acessar a sala e o preenchi-
mento do questionário inicial que já está disponí-
vel);

* Expor como serão armazenados os dados 
produzidos;

* Explicar que é tudo com sigilo;

* Esclarecer sobre o termo de consentimento (os 
professores através desse termos concordam em 
participar do processo de formação e disponibilizar 
os dados produzidos);

* Questionar:  por que vocês se increveram no 
curso?

* Para iniciar o curso apresentar a proposta inicial 
que é construir uma história em quadrinhos 

utilizando uma tecologia digital (software) com a temática Grandezas e Medidas, 
questionar: vocês têm alguma sugestão de tecnologia para produzir isso?

* Sugerir o HagàQuê como opção;

* Socializar com os colegas as construções (as histórias construídas);

* Questionar: vocês acham que para essas construções, usaram a tecnologia de 
que maneira?

* Vocês seguiram uma instrução? Nós usamos a tecnologia como?

* Daria para fazer diferente? Se você fosse propor para seu aluno você faria 
como? como você levaria essa proposta para seu aluno?

* Poderia ser mais dialogada? Mais investigativa?

2°  momento
Identificando os conhecimentos prévios 
com o uso do Hagàquê

*  Momentos de discussões e reflexões sobre 
os conceitos matemáticos e tecnologias 
digitais que norteiam a formação dos envolvi-
dos são importantes para o processo de 
formação. Formas de representação, as asso-
ciações, os experimentos utilizados durante as 
aulas, levantamento de situações que o grupo 
considera relevante compartilharem, suges-
tões, dificuldades, experiências vivenciadas.

*  Nesse momento, os professores podem ser 
convidados a construir uma história em quadri-
nho utilizando o Software Hagàquê para expli-
citar seus conhecimentos sobre a unidade 
temática Grandezas e Medidas e o uso de 
Tecnologias Digitais. 

*  Utilização de material escrito, visual e virtual, 
momentos de reflexões e diálogos podem se 
estender por todo o processo de formação, de 
acordo com as demandas de cada momento.



Nesse encontro pode acontecer a 

aula inaugural (primeiro encontro presencial).

  

No segundo momento da formação (aula inaugural) pode ser disponibilizado aos professores o cronogra-

ma do curso, informações como os objetivos, a proposta de formação, a ementa, os instrumentos para 

coleta de dados, o arquivamento desses dados e demais informações que fizerem necessárias. Disponibi-

lizar o termo de consentimento livre e esclarecido para que esses dados possam estar previamente autori-

zados a serem utilizados, lembrando que se faz necessária ética profissional sempre. Solicitar aos profes-

sores cursistas que escolham um nome fictício para que possam adotar ao tratar dos dados produzidos 

pelos professores e não expor os dados pessoais deles é uma ideia a ser considerada!  Apresentar a sala 

de aula virtual, propor a construção de histórias em quadrinhos com uma temática, pode ser Grandezas e 

Medidas, por exemplo. Questionar se alguém tem alguma proposta de software e se não houver indica-

ção, então pode ser sugerido o HagáQuê. 

Acesse ao HagáQuê, inclusive banco de imagens, neste endereço:
https://www.cp2.g12.br/blog/labre2/programas-e-tutoriais/hagaque/

Objetivo do momento:
* Apresentar a proposta do curso e da pesquisa.
* Identificar os conhecimentos prévios dos professores cursistas.

Tarefa Presencial:
* Acolhida.
* Apresentação do curso e da pesquisa.
* Apresentação do ambiente virtual.
* Apresentação do software HagáQuê.
* Construção de uma história em quadrinhos utilizando 
o software HagáQuê com o tema Grandezas e Medidas.

Tarefa Virtual:
* Leitura do material (disponibilizado 
no AVA): Informática e formação de 
professores (MEC, pp. 22-26) 



Uma história em quadrinhos construída no software:

Grandezas e Medidas

Fonte: Elaborada pela autora (2019)



A partir dessa construção, não ficaram  explícitos 
os conhecimentos prévios com relação à temática 
proposta.  A autora explorou os recursos do software 
para a construção de um diálogo em um contexto 
que traz o ambiente escolar como “plano de fundo”.

Espera-se que as produções ocorram de 
forma colaborativa e exploratória, não 
apresentando um tutorial do software a 
ser utilizado ou qualquer outra informa-
ção precedendo o contato dos alunos 
com o software, mas, auxiliando a partir 
das demandas que surgirão. A partir 
dessas construções é possível identificar 
alguns conhecimentos prévios dos profes-
sores autores das histórias com relação à 
temática Grandezas e Medidas. 

Vejamos três exemplos resultantes de uma proposta como essa:

A história em quadri-
nhos apresentada por 

Lúcia (a autora), traz um 
diálogo entre professora e 
alunos abordando a temática 

Grandezas e Medidas.

História 2 



Percebo que nesse 
momento você faz 
uma relação entre 
Medida e Grandeza, 
porém traz como 
referência algo passí-
vel de medição e uma 
respectiva grandeza. 
Mas na concepção da 
autora o que ela 
entende por grande-
za? E por medida? E 
qual a definição da 
“coisa” medida? Será 
um objeto?

“Hoje veremos que para 
cada “coisa” medida, 
temos uma grandeza!”. 

Nessa frase, transparece a 
ideia de medição e, em segui-

da, algumas imagens. O que a 
autora pretendia mostrar ao colocar 
essas imagens? Como classifica-

ria essas imagens? Instrumen-
tos? Objetos? Grandezas?



Compreendi que, nesse quadrinho, a autora defen-
de que podemos usar uma grandeza para medir o 
tempo e que entre essas grandezas temos a 
massa, a área, a velocidade e a temperatura.

Medir uma Grandeza é atribuir um número a esta Grandeza. A 
medição de uma grandeza pode ser realizada em um objeto, em 
um fenômeno, ou ser efetuada em representações gráficas de 
objetos (LIMA; BELLEMAIN, 2010, p. 178).

Com exemplos, a autora 
aborda tempo interligado com dia, 

hora e minutos; massa com kg; área 
com m² e km²; velocidade com m/s. 
Qual ênfase a autora quer destacar 

com esses exemplos? 

Podemos utilizar uma 
grandeza para medir 

tempo? Medimos o tempo 
ou o intervalo de tempo?



História 5

A autora traz algumas 
ideias dentro do contexto 
de Grandezas e Medidas 
quando relata: “96 
horas”, “100 hectares”, 
“20.000 litros”, “3 km”, “18 
meses”, “48 dúzias”, “15 
dezenas”, “300 cm”, “36 
horas”. Essas observa-
ções têm a função de 
retratar algum conceito 
específico? Qual? O que 
a autora Sofia entende 
por medida?

Fonte: Sofia (2019)

De forma sintetizada, Perez (2010) denomina grandeza como tudo que pode ser medido, enquanto 
medir é a ação de associar valores numéricos às grandezas por meio de instrumentos e o ato de 
medir é baseado em comparações entre grandezas da mesma espécie adotando unidades. Isto é, 
“obtendo-se a quantidade de vezes que esta unidade cabe na grandeza a ser medida; [...] o valor 
numérico atribuído é correspondente ao número de vezes que a grandeza é maior ou menor que a 
unidade” (PEREZ, 2010, p. 42).



História 6

Fonte: Léo (2019)

Uma solução para a problemática: “E cada Zing é igual a 2 metros. Então a 
20 000 metros é igual a 10 000 Zings”. Quais os procedimentos matemáti-
cos foram necessários para resolver essa questão?

Traz ainda uma situa-
ção problema e levan-
ta um questionamen-
to: “...2 metros mede 1 
zing, quanto zing deve 
ter a Teobarádia que 
fica a 20 km?” e 
relembra que 20 km é 
igual a 20.000 metros. 
Quais conceitos estão 
embutidos nessa 
problemática?

Uma trena pode ser um 
instrumento utilizado 
para fazer uma medi-
ção (nesse caso a 
altura do quarto). O 
quarto tem 2 metros 
de altura. Nessa ação 
qual grandeza foi 
elegida? E qual a 
unidade de grandeza?

A história construída pelo 
autor Léo aborda dentro 
da temática Grandezas 
e Medidas uma noção 
de unidade de medida 
quando se refere a 20 
km de distância. Mas 
será que está claro para 
ele quem é a unidade 
de grandeza? O que 
“distância” representa? 
Uma grandeza?

“Unidade” zing. 
Unidade de quê?



A CONSTRUÇÃO DE UMA HISTÓRIA EM QUADRINHOS PODE SER 
UM INSTRUMENTO AVALIATIVO/DIAGNÓSTICO VISANDO AO LE-

VANTAMENTO DOS CONHECIMENTOS ADQUIRIDOS, ALÉM DE 
CONTRIBUIR PARA A EXPOSIÇÃO DE IDEIAS ATRAVÉS DOS RECUR-

SOS ENCONTRADOS NO AMBIENTE VIRTUAL!

Após esse encontro, 
pode ser sugerida aos professores a leitura 
do texto que trata de informática e formação 
de professores:

ALMEIDA, Maria Elizabeth Biaconcini. 
Informática e formação de professores. 
Brasília: Ministério da Educação, [s/d], p. 20.



3° momento
Discutindo a abordagem construcionista e instrucionsta, ana-
lisando as histórias em quadrinhos a partir da leitura.

* Diálogo  tendo como ponto de partida o que foi construído no momento anterior e o texto disponibili-
zado na sala virtual que trata da abordagem construcionista e instrucionista.

* A história produzida como resultado do encontro anterior pode ser o ponto de partida para o diálogo 
na roda de conversa.

* As histórias construídas podem ser disponibilizadas e ser proposto que cada um dos professores 
escolha uma história em quadrinhos, exceto a criada por ele mesmo e descreva a sua compreensão em 
relação à temática abordada e à mensagem que o autor pretendia explicitar a partir da leitura e, na 
sequência, pode ser proposto uma roda de conversa a partir da socialização das produções (cada autor 
apresenta dentro do contexto que foi proposto a tarefa a HQ produzida e o que pretendia mostrar atra-
vés de sua produção). 

* Os alunos podem acessar a sala de aula virtual e os materiais postados bem como as construções 
dos colegas cursistas e realizar a postagem de suas construções no ambiente virtual.

4° ao 6° momento
Os professores cursistas podem ter a oportunidade de 
concluírem uma história em quadrinhos a partir da leitura 
de textos disponibilizados previamente. Após as constru-
ções, os professores, em duplas, podem apresentar suas 
construções e a sua relação com o respectivo texto, o que 
pode contribuir para diálogos sobre a temática abordada. 

* Os participantes da formação podem escolher uma história em quadrinhos produzida e disponibilizada 
na sala de aula virtual e comentar o que compreendeu a partir da leitura, levando em consideração a unidade 
de ensino grandezas e medidas.

* Textos tratando da unidade temática grandezas e medidas focando no conceito e nas justificativas para o 
ensino desses conteúdos, vídeos de curta duração abordando comprimento e medidas também são mate-
riais que podem ser disponibilizados no mural da sala com as construções dos colegas cursistas. 

Nesse momento, é possível, em uma roda de conversa por exemplo, esclarecer alguns questiona-
mentos que emergiram a partir das leituras e análise das histórias em quadrinhos construídas. Podem 
ser disponibilizados, também, na sala de aula virtual, alguns textos tratando da temática grandezas e 
medidas como material complementar para o próximo encontro.
Sugestão: 
https://cdnbi.tvescola.org.br/contents/document/publicationsSeries/1653200 8_14_MedidaseGrandezasnociclodaalfabetizacao.pdf

Pode ser disponibilizado na sala de 
aula virtual o endereço eletrônico 
para acesso ao livro digital (sugestões 
de ferramentas digitais):

http://materiais.parabolaeditorial.-
com.br/ ebookingles



Sugestões: 

?A construção da história em quadri-
nhos a partir do texto te ajudou na compre-
ensão do conceito? 

? Contribuiu de alguma forma para que 
você refletisse sobre a sua prática?

Questionamentos 
visando um olhar 
para as ações 
propostas: 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_do-
cman&view=download&alias=7842-2011-matematica- 
capa-pdf&category_slug=abril-2011-pdf&Itemid=30192

https://www.youtube.com/watch?v=vczJlHE4GuY



7° momento

O Powtoon é uma 
plataforma de comunicação visual, 
que possibilita a criação de slides 
e vídeos personalizados, não 
exige habilidades de design e te 
oferece possibilidades na criação 
de personagens, trilhas sonoras, 
planos de fundo além de possuir 
caráter lúdico. O acesso a platafor-
ma é online, disponibilizado inicial-
mente em 2012.

Endereço para acesso ao software: 
https://www.powtoon.com/index/

No sétimo momento os professores cursistas desenvol-
verão vídeos com animações no software Powtoon ou 
qualquer outro a escolha a partir da leitura do texto 
disponibilizado na sala de aula virtual. 

* O conteúdo do vídeo poderá ser
direcionado para os alunos do 
professor cursista. 

Sugestões 
de algumas tarefas para 
a sala de aula virtual:

* Planejar tarefa(s) a ser(em) 
realizadas (com os alunos das 
turmas em que os professores 
cursistas trabalham) e postar 
no ambiente virtual;

* Executar as tarefas planeja-
das e registrar os momentos 
com vídeos, imagens ou 
relatos;
 
* Disponibilizar, na sala de 
aula virtual, a fim de socializar 
com os colegas cursistas, a 
experiência em sala de aula;

* O uso das tecnologias 
digitais contribuiu para o 
ensino e aprendizagem de 
seus alunos? Quais as poten-
cialidades?



*Disponibilizar materiais complementares na sala de aula virtual como textos, slides abordando o uso 
de tecnologias na educação, mapas mentais e conceituais e anais de eventos com algumas produ-
ções relacionadas ao uso de tecnologias digitais, endereços com sugestões de dois softwares para a 
construção dos mapas.

* Momento de refletir sobre as práticas adotadas, levantamento de dúvidas, situações 
inesperadas que ocorreram durante as ações planejadas. Momentos como esse de 
reflexão precisam ocorrer durante todo o processo de formação, pois é durante a 
prática de formação que os conceitos emergem a partir das discussões coletivas e 
consequentemente surgem as reflexões sobre os conceitos estudados. 
 
* São também colocados em pauta alguns tópicos para reflexão: as formas de avaliar, 
como avaliar, porque avaliar; visando a um planejamento de ações que refletem o 
aprendizado numa perspectiva construcionista e não um aprendizado onde o aluno 
precisa guardar as informações na memória para, quando solicitado, tirar da caixa as 
respostas corretas e, no mesmo formato, em que foram guardadas.

8° momento
sistematização das discussões, socialização e análise das ações registradas

Sugestões
https://www.powtoon.com/c/fR0lIPGbxmy/1/m
https://ojs.ifes.edu.br/index.php/saladeaula/article/view/1141/679
http://www.tise.cl/Volumen14/TISE2018/101.pdf

* A proposta de tarefas para esse encontro pode ser a construção de mapa 
conceitual ou mental com a temática “Repensando a minha prática pedagógica”.

Sistematização das discussões - socialização e análise das ações registradas.

Mapas conceituais e 
mapas mentais podem ser 

opções para a sistematização 
e organização de  ideias.



Exemplos de 

mapas conceituais e mapas mentais

Fonte: Elaborado pela autora (2019)

Fonte: Elaborado pela autora (2019)



Neste encontro, os professores em contato com os softwares Hagáquê, Powtoon, plataforma App 
Inventor e/ou outros softwares e suas potencialidades podem ser desafiados a construir uma história em 
quadrinhos, um vídeo ou um aplicativo, capaz de transmitir de forma interativa os conhecimentos cons-
truídos durante a formação. Também apresentar aos colegas sua construção ou de seu grupo e apontar 
a sua aplicabilidade em sala de aula com seus alunos.

O professor cursista pode validar suas construções com seus alunos e/ou compartilhar com os colegas 
cursistas ou não sua construção a fim de disseminar a ideia e colaborar com tantos outros que almeja-
rem aperfeiçoar sua prática e conhecimentos. Segue, como exemplo, um recorte do mural de uma sala 

de aula virtual com as orienta-
ções aos professores cursistas 
para esse encontro:

9° momento
Avaliação da formação utilizando um software à escolha

Objetivo do momento:
* Avaliação da formação 
utilizando um software como 
escolha.

TAREFA:
*  Construir uma história em 
quadrinhos, um vídeo ou um 
aplicativo capaz de transmitir de 
forma interativa os conhecimen-
tos construídos durante a 
formação.



10° momento
Culminância do curso
Os professores podem ter a oportunidade de expor suas dúvidas e rece-
ber, assim como durante toda a formação, orientação quanto ao uso das 
tecnologias digitais, com o intuito de facilitar e estreitar as suas relações 
com as tecnologias disponíveis e agregar conhecimento à sua prática 
docente. A culminância da formação se dará mediante a interação do 
grupo e apresentação dos trabalhos desenvolvidos durante o curso. Sua 
finalidade é sistematizar e pontuar possíveis falhas, contribuições e poten-
cialidades com relação ao curso. Pode ser organizada uma “roda de 
conversa” e/ou um fórum com a finalidade de avaliar a oferta do curso.

* A apresentação preparada pelos alunos (com orientação prévia) pode ser 
de aproximadamente 15 minutos com a temática “Minhas construções 
durante a formação”.
 
* Após as apresentações, pode acontecer uma roda de conversa entre os 
professores cursistas, a equipe coordenadora do curso de formação, 
parceiros como grupos de pesquisas e representantes de institui-
ções parceiras. 

Objetivo do momento:
*  Avaliar a formação olhando para a 
sua prática profissional;
* Socializar dúvidas e experiências 
que emergiram durante o processo 
de formação.

TAREFA Presencial: 
*  Roda de conversa avaliativa e lanche coletivo.

TAREFA Virtual:  
* Fórum 5: socializar com os colegas como foi a experiên-
cia de participar do curso de formação? A sua prática em 
sala de aula mudou? Se sim, em qual aspecto? Gostaria 
de participar de outras formações com esse mesmo 
modelo? Como é construir em um ambiente virtual sem 
receber instruções passo-a passo?

Dentro da unidade temática Grandezas e Medidas há 
muito a ser explorado. Colocamos aqui algumas discussões e 
sugerimos que os professores pesquisem, construam seus conhe-
cimentos e insiram em suas práticas docentes. Consideramos que 
não apenas a discussão dos conceitos é relevante, mas cabe 
trazer a formação continuada com o uso das tecnologias digitais  
como tema integrante dessa discussão.



Algumas ideias...
Visando a facilitar a compreensão  do conceito 
de ângulo podemos experimentar descobrir a 
projeção de uma sombra ou até que ponto uma 
porta pode abrir sem ultrapassar os limites 
impostos. São atividades práticas e de campo 
que podem ser facilitadoras no processo de 
aprendizagem de um conceito tão abstrato. 

Ao tratar de massa e de 
outras grandezas incluídas 
no campo conceitual Grande-
zas e Medidas, podemos 
colocar em prática a execu-
ção de uma receita culinária, 
que favorece inclusive a 
inserção de outras temáticas 
que podem dialogar com o 
conteúdo e com disciplina.

Para explorar a grandeza tempo podemos  
trabalhar com linhas de ônibus e seus possí-
veis itinerários: quanto tempo será necessá-
rio para percorrer determinado trajeto? Ques-
tionamentos como esse podem ser coloca-
dos e exploradas as ideias que vão surgir a 
partir dos questionamentos. 

Podemos diferenciar área de comprimento através de tarefas 
baseadas em nosso cotidiano onde associamos exemplos 
como o muro construído no entorno de uma casa e o piso fixado 
no chão de uma sala, quando medimos o comprimento do muro 
que contorna uma casa podemos associar o resultado dessa 
medida ao perímetro, e quando calculamos quantos metros 
quadrados tem de piso fixado no chão de uma sala podemos 
associar o resultado dessa medição a área. Conhecendo o 
conceito de área e de perímetro é possível diferenciar e identifi-
car com clareza cada uma dessas grandezas e explorar a 
unidade de medida utilizada em cada caso.

Podemos, ainda, inserir tarefas práticas relacionadas ao valor monetário, quando recorremos às com-
pras, mesmo que de maneira fictícia, fazendo mercadinhos em sala de aula com os recursos disponíveis 
ou utilizando um recurso digital como por exemplo jogos. 

Quando trabalhamos com medidas, podemos iniciar medindo grandezas e estimando medidas, levan-
do em consideração que nem sempre teremos necessariamente que medir para discutir sobre o 
assunto, pois trabalhar com estimativas pode contemplar o diálogo; formando sequências e ordenando 
que é uma das experiências comuns ao currículo escolar e de importância na vida cotidiana do aluno.

Tratando de comparações podemos 
utilizar dois objetos ou até mesmo a 
unidade de grandeza e a grandeza 
para mostrar ao nosso aluno e contri-
buir com o desenvolvimento de algu-
mas habilidades. As habilidades a 
serem desenvolvidas precisam estar 
alinhadas com a proposta do curso, 
consonantes com a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC).

Ao diferenciar volume de capacidade, podemos 
utilizar recipientes como uma garrafa de refrigerante e 
o líquido contido nesta embalagem e outros afins. Uma 
caixa de leite tem a capacidade de comportar 1 litro de 
leite, mas o volume contido dentro da caixinha pode ser 
de meio litro de leite. Podemos também descobrir o 
volume que uma caixinha de leite ocupa. São várias 
formas de utilizar para explorar o conceito de volume e 
de capacidade que são exemplos de grandezas.



Se liga 
nos sites que apareceram por aqui

www.classroom.google.com

www.cp2.g12.br/blog/labre2/programas-e-tuto-
riais/hagaque/

https://classroom.google.com/c/NDE5NTQ4MDg4MzVa

https://cdnbi.tvescola.org.br/contents/documen-
t/publicationsSeries/16532008_14_Medidas 
eGrandezasnociclodaalfabetizacao.pdf 

http://materiais.parabolaeditorial.com.br/ebookingles 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_-
docman&view=download&alias=7842-20 11-ma-
tematica-capa-pdf&category_slug=abri
l-2011-pdf&Itemid=30192 

https://www.youtube.com/watch?v=vczJlHE4GuY  

https://www.powtoon.com/index/         

www.powtoon.com/c/fR0lIPGbxmy/1/m 

https://ojs.ifes.edu.br/index.php/saladeaula/arti-
cle/view/1141/679 

www.tise.cl/Volumen14/TISE2018/101.pdf                               

https://cmap.ihmc.us/     

www.goconqr.com/pt-BR                                                                                 
     

www.nied.unicamp.br/projeto/hagaque/
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